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J<;dilor -J11lto de J . Giesteira L'1n!t. ,. C:impo .i~-ito e i..1 pre~ iio-Typ. Espozendeuse-'Espozende 

A 8 f'9_\f A"'"" A Ann?, sem esta111,1ilh·1 8~000 rs.-~<uner•> >vul'o 200 r~. --Com i A '-"''""'CIO" Jnrliciacs: li .. ha on esii. de linh~So Z'R.e, 1~í(çi0~'70 c.~qu .~: 
ia~ •llt'4 a• w il.Qe•tamp1lha e para fóra 1ojiooo •>.-firas;(, (\fo ·<\.,forte), 30~\00 rs. ü•V J.V IJ ·~ w c1atnC\, !inha 25 e. [•n ,n~to rio sea-::i, cada p11blic çào.15 e • .. Alllmcio 

Paprue..'.l!_ adian~.~-'":c;ão e:_ admin!s.tração.-:-R111 _!~eiga ~:irão, i _n~E'.spnzen ie. ~ !1'11 tk.1lares: linha 50 e. R eclame• e obras !itera ria• med~ um txem;> • . 'ão se restituem origin ~i• . 
.,.,,.......wW-hW T4NJW7.,.: ..-.w::r VTY v.,.i :y.,.: .,..,.. ............ ..-.r.r ~~,.. ~ 6+'• .,.,_-..,..,..--.,~--......,~_,..;-.....,....,..,--...,..,.--,.,.,N;._..,. 

DE líl'NGES TERRAS 1 E descnpe, men caro sr. :'\fondP.:' 1 rirn a.melado! . \'in:i pala\'l'<i: p.irece-mé, qui~ 1~s
liU , . me parece que se chama. e~'as m1- ,\ rna qnerid·1 es1Josa e a suas 11 · tP. apetite é b;)rn i1vli•;io ou cte 

; nhas p~lav~·as. fi.lhas do.amor 11ne en 1 lh:1~. que ~'.' deixei meninas _e hoje sH11d:} pe1foít<J, ou de di .~µo~i,:ões 
Q11elimane-'24-6-25. te1!h? a mm.lia hoda e malfa1l::i1~ :1 lõr- : d.wem ser Jª senl1or is a sentida ex- pro xi 111us para l"la. 

e vto pasmei; li no Nollo Ca- ra. A s autortd'.1des p:i~a que pedir pro· 1m)ssão do meu sentido pesam e. I .•. 
v • (>ofs que o Espozeniense, ha vu.lencias: :111tigamente havia -e.m tn- Xarier J'ia1w OS PORTES 00 CORREIO 
bons t mezes qne eá não aparece e dos os conc1~lhos. na sede d elles 
isso se deve, Dão ao Vieira, mas um destacamento de polit~ias, uns 2 -t_ ~,l\ DÍ~~ 1' ~~ 1 1)<3 «O Comerei· • do Porto: 
sim ao belissimo serviço dos correios ou ::l, qne faziam a pnlicia da vi:ta; ~ ~~j{Jt)lJ ~ t'j~ 8 . «Um r1<Hso a111igo :-onta:nos 
d'es&a malíadada Província de Moçam· esse coslumfl,como era bom e de bons o faç~o de nao terem ~1 lo a111da 
biqne; mas li. como ia dizendo, que re~ultados aca~ou. Ainda me lembra 1 · . rti111í11uirlos os l' l)!'lo-; de t;orres· 
uma ~I~ de garo1ost empoleirados de yer nos baixos da C:1mara, mide Oh! balsamo b"nrticto, vinde po11de11cia para o estrn11g':' iro, a- · 
na é_S:dada'S ~o monumento á ~mo- era a aferição dos pesos o mAdidas, 

1

. 1~· 1 iir nnssos corações! Oh! cha- pesar da 11wlhori<1 do ca1nbio. 
ria-dh Ro·lr~s Sampaio, no largo umasp1ndas, e umas camas de forro 1na sngra1la. i11flarn11e nossus ai· Por 111na carta, nlé 20 grnm
do mesmo nome, erecto, pretendiam d'esse te•np •. 

1 
rnas parn a verdadeira perfeicão! 

1 
rnas, co11tin11n a pRgar-se 1'60~ 

escaqueirar á pedra, as lapides de Hoje, parece, que ha uma guarda 1 Vóz- r.arida1ie-suis o balsa- corno se esta quantia correspon
Olfftnot•~, que faceiamo referido mo- repubhc;ina, !Dªs tJUe nno sei se gnar 

1 

mo sacrosar~to do:> afíl1tos! 1 de8se a 2 112 pence, ?endo certo 
noNA&o! Li~repi,o, olo~smei. E' daalgumii coisa. Como se 1llu 1e1n os 8eres que · que a corre-;po11L!e11era é de 1.$00 
de_. ordem a moderqa educação da Aos memb1·os da antiga comissão , te tnmRm por mero ·e11thusias-

1 
réig. 

eapwançtJàa mocidade, <f:tda na raml- e dos qnae~ só falta nm, o saud11so · mo! ... Voz, qu~ fostes tão éla- j Ar:'loptarto, porém, o franco, 
lia e mesmo nas escolas, quede nada A.lf~eâo_ Campos, lembro lambem a : r;arnente manefesta~ia pela subli· I qne é~ base i11ternadonal pnra 
que faça essa vadiagem qne por ahi obnga~ao que tnem de olhar pelo me mai•rna do meigo Nazareno: a ílxaçao dos portes, a carta de
vagueia ~I' tlW eu; e çomigo monumento, que a elles e a mim, em· «Amaivos uns aos outros> · veria pag<Jr apeuas 200 a 300 reis. 
qoMl ~um pouco de dignidade bora o mais modesto d'elles, tanto snis aiuda ii1comprehendida pe· visto o cambio sobrn França ter 
e _,ri),~~ &elll que se admirar. dasgC)sto e canceiras, nos causou. 11 1nór parte dos d ventes! · melhorado 30 p. e. 

P,i~ havianits escolas umas li- Mas se honve contrariedades tam- i Como é ~ublime_ lançar a es- O citso merece a atenção das 
çõe&d4' mo~ dedontr~a eris1ã,em bem houve alegrias. Oh! Freitas, ca- · runl:i ª'' U1f;\11 11igf), quando a tira· _instancias competentes.• 
que Sft iq~SllJVI ás crianças, umas roe velho primo e aquela bacalhoada 11111s elo a mago do coração! 1 ·------+-c:aoc..,;..---
~ 4e r~ito pelos \'elhos, pe- em Forjães, .~corr.par!hada d'aqoelle i · ~ó o 1,;orpo prt!ci~a alimt!.nto? 1 Em BeniueÍa. onde se encon· 
toe ,_e&, pela v.Jda aM,taia; umas 00. cole~rtl q1lei1(j da. &rra, qntl .tam- : ~ó prat1.errmns .ess~ \'lrtu~ie trava exeercendo 0 cargo de as-
~de :imor pelo prox·ml, pelos tos eaiilados te deu rrelo c:imrnh?, :-; 11bl11ne sa.:1a11do otarn1~1t_o? Nao. ! pirnnte •lo Quadrn Admiuistrati
aqifoaelJ, pelo~ j:n·élins, pelas arvores, lauta agua _te fez vir a boca, p1~ a ah- Licvar o cous,,10 ao atfl1to co1_n '. rn civil ile Gauda,. faJe1;Au 0 sr. 
peles frAteo~. etl}. Ho~, creio eu qnã nal, ao :ibr1~0 emb111lhu, ~:1l11r de... p:ll.av_ras d 1~ vt:rda le1ru a:n1ir, é1,,; : Corinto de Bêirl'Os, dilecto fllho 
IJaMdjs <r se fü~ a sooied1de pro· gesso esc:11_1olndo.. . , j a f.a.'1da:let . . _ _ ; 1 do no:::su colega d e Valtmçn, sr. 
81Mld1~i.to.cine"8scrianra: já nas- Como f,lZ bem lemb·ar .1stol Lo- • :s. t',1ulo. 22-6-92<>. 1 Alfreito de Bnrrn.,;, ct1~110 redac-
cem ensinadas; se em algnma~ e~co- mo r-efrigera o coraçto esta e outras! J. D. ! t111· da l)lebe, n 4nem eudereça-
laa 6'8.4iZ81D quatro trelas a esse ro~- leml:k:mças •111 lctnpO passado. K as l 111os o nos..:o cartão de sentidas 
peiJO sãó pequenas r1i11celadas de lagrim·~ aflora aos o~hos e ;i ge11te lL M~ Nrn~ PARA A H!STURIA Uu MUNlCiPIO 

1 
co111folen<"ias. 

ullfa tloU 1A<1 apada, qne qualquer gosta d~ as ~ent1 ~· e 1h1r. 1 O'fSP~Z tNOE ~ ·•·-----
~~~!'ª· ~on~ e .audoso~ tempt)S! 1 _ 1 Com 126 aru.is faleceu na ci-

~ há •hi um profegsor mo· . Ji: amd:1 agora e que r~aro, no 1 . 1 AN. -1.:>0·2) ·-Ctwta de El-Rey ilc•dt3 de Hecife, u'rnzil a sm·.j\ D. 
dé , sei que ê bastante inteligente dia em que eslouaescrever1st·~l Ves · 1 /). Manoe~, e.u q11e fal ~~ercê no . Mari:-t Geuerosa Prazi~res. 
e JQy.Y.Ore a ~lle &eoho lido; não te- pera de S. João; oem de tal cmsa me 1 l>nqne D. Javme das lnwnas do · __ ___,-,.__...,.oe11&> ... - ---
nbo a bonra de ó conh~et" mas pa1·.i lembrava! Como aqei se passam os : pe~earlo 1ie Villa do Coude, FÀO, . 
ele àpelea-edo ooraÇão lhe peço, para dias memoraveis, sem a gente d'el- l•:SPuzg~oE, Póvoa, Darqne, e O ª?tual governo e o 42.º da 
'IJle ...WM. Pfl'a que d' essa malfa- le;; se lembrar! Villa Nlwa d"' Cerveira (H:~tá no Hepubhc.a. 
daM. ,~peidade da minha terra algo Oh! que saudades das bailas f11- Cartorio da Casa de Bragança, ---... 
~ ~11 ! de ntil e honesto; pa~a que gneiras, dos desc.:aut.es, do S. João maço das Doações antigas) dada O milho branco em Ponte do, 
lhm 111cuta nódões de respeito pelos de Braga, enfim de tn·1o isso que nos eu1 !_..isMa primeiro dia de Mar- . Lima, rasa, 15 escudos branco1 
moonmeotos, mórmente p•1r esse que mens bellos t~mpos de jo,·e:n e mo· ço, CTaspar .R0drig11es a fez, ,a~wo 1 al\larelo 14 escudos. 
r91?':~ta a h~meoagem, embora pe· ço ou melhor de menino e moço, de 1U?sso Senhor Jesus Ctínsto · -· ... ------
qaeM, 'IO 111mr Olho da nossa te1·- goseil E' isto que nos torna amuga de m1l e qui11h~otos e .ious. NOVO COLABORADOR 
ra. Repr..,..tlfSe monumento mui· :i velhice a saudade d:iqnellas pernas (Dr. t\nton10 C. de Souia. - Pro- . 
Lo ~~balho, moito. desgosto e mesmo saltadoras de fogueiras, dançando o uas do. livro V [ da llistoria Ge- ~e S. P.rnlo, Bmrl, acabamos. de 
preJUISOs mone&arios, á comissão que R"gcidi11fto e I} l'i1·a uraç•1 dado neologica da Casa Real Po·rt1'- rec.eber d!! um no~~<! p~esado . am1~0, 
o-IevonapabO;cnoltoqueellecome- com essas motas do meu tempo, a g1iezri, 17.15, t. IV, pag. 28). 1 ass111antc e. ~at~1e10 _ •nnos-orr!(l6aJs, 
mora flàé. ~ neobom mono de bron- ' quem hoje. tamuem. j! alvej 1 3 neve um dus quais Jª inserimo~ ne;:te oome· 
e,pedoomo.JolgaJ·i'o ess .. s _garotos que n:i serr•i! Ai, 11110 sáuJades, que ·au- (AN. 179:-'l) - Cal'ta do arcebis- ro . K' 6 . 

q ~ reJara~, é a homenagem 30 dailes' po D. Fi·â C·retano Brandcio pa· . para n s 1~u1lo agradavel a eua 
pr1ocipe ~ JOmalrstas porloguese~ 1 - Já depois de i si.o o~cript · • . ve- ra o co1iu·mto de S. P.l'ancisco da ~s~11J11a colahoraç~o nas colunos d<!ste 
ao Sampaio da ~e!ol~ção. . . ' jo uo N?uo Ca -u_do, a morte do Rl? , uil-i de iana ito illemt_gjo, datada . jO'nat, a i1ual muno lhe a~rade~emos, 

•· E nas soas 11çoe:s da l11~toria pa- f cha! E la se v:io m11o lodus o:\ am1· drJ fi'onteboa aas 20 de Agosto: 1 - ... _____ _ 
ta 181 ~=aos ~eu' d1scipulos, 1 gos, todos aqne ' le .~ ratHzns du 110::.so Vou per:"eguindo 0 giro das 1 E11crlderoações, carto11agens. 

" os vu . . s, d1~a-I~~ tam!Jem. j Lempo! E~ sina fal:tl ile ter d~ lllt! - rniullai fadiHtts pa:o>lol'ê\is com , e broC'llllras, e m tooo.; os gene-
:i~s ca~~ d1stmto p1ofe:s:sor. flllt\lll . morar mortos, sempre ou q11:i ~1 :;em· ~a u ile, ~raças :1 Dt:Hli ! e tambern i ros, ~ 11 caiTega-se a tipografia -
doa b ª11\d1ºi qu~ do nad:1 qn, ~ era e prc, ueslas cr.)nica . 1: urn algnrna eo11sol!ilçào espiri-, destH jnrnal , por preços barn-
d e '!-~1 i8 ~mih~ que ~oi , se guin -1 Tenho rnalmtJntc p1)1ta 11'clle. 'l'l'a- tua! por ve r a aucia, com ttue 1 tiss imos. 
00 :s ca mman~1as m1.111res, a qnn , b:ilha1lor iufotigavtll, sabetlur do WJ t~:> tas o\·elhinlias co11córre1n a rc-

1 
-----· .. ·------

~ tomem pnbl1co .rodw chegai' , 110 ~oficio tie es~l'lvão de ui1· .. it11, /J 11t vi.- eeber a llHH"c a lia Fortaleza Ghris- ! Quem o alhci~ veste na praça odes-
o empo. l ucint, :linda 11 c.~lou a ver. no sen va- t:1 e a 11ntrll·-se co·n o pà1J da Di-

1 
pe .\d. pop. 

• 

• 



• 

O E;;:.pr·zenden!'e 
- - - ---- ~ 

EXA1'1ES rela. perfeito e;;tado de força e saude e preca
ve-las-lo contra as o:.-ríidas acometidas 

Resultado dos exam '" das crianças da" molestias epi leinicas, qJe n fo :;e 
~a sede do cone •lho ~e EspozenJ,~ rea- 1 dirigem, como é saÕido senão ao~ fracos. 
hz idos no ano de J92J na freguez1a SU· As Pilul 1s l'iuk regeneram o sangue, 

concelho perante aqnella bPnemerita 
instituiç~o que brilhantemente vém 
em Lisboa cuida11do dos interes-:es 
vitaes do norte tão e"pecinhado pe
los governos da nação 

Yerifiquei n ex1ctidâo. 
O Juiz de Direito, 
Ramos Pereira. hurbana, em Fao!! ! to- nifi:<trn º' nerrns e curam a ane-

Mãos á obra espozendenses. 
Antonio Ramo,; Campo• 
Jo:io M.111 .d .\fende; Lút~ 
Manoel .\Lutin' Gie•teira 
Joaquina d.i Sill'a Be1riío 
Amenaide <le Vil•s Boas Pe.-ei1a 

mia, clorosc, f"aqqez'\ geral, doença~ e dor
IO valores ile estomago, e:H~:pcca" nenal;tiãs, irr~u
lO » brid.ldes da.; c1>0eas, p~rttirb~içõ --s nervo;a.-;, 
l 2 » 

- -- ---···------ Despedida 13 » 
10 ,. 

Se as provas orais destes exames, 
fossem publicas como sempr~ acontece, 
nós com elementos que t"mos, potleria
mos dizer bastante sobre o assunto, mas 
assim abstemo-nos completamente. 

Contudo envergou hados com a afron. 
ta recellida, e que n~o mereciamos, de
vemos dizer, que ainda que a lei n~o 
fosse clara a resp~ito do local onde de
viam ser flitos os exames das crianças 
desta vila, ó que não é assim, por con
sideraÇão nossa, por educação e corre
cção, .era aqui onde eles deviam ser 
feitos. 

Mas co:llo não devia ser isso, se todo 
o ano .constou que este ano não havia 
exames em Espozendc? 

Cumpriram-se os fados! 
A este respeito transcrevemos do 

nosso coiega local o seguinte: 

«Não é o espirito de barrismo qlle 
nos leva a formular <'Sta p ·rgunta: -
porque é que os exames de instmcção 
primaria este ano se realisam Fáo, 
que é uma freguezia do concelho, e 
não nesh vila, que é a séde do con
celho? 

Sem querer melindrar o sr. inspe
etor escolar, e admitindo mesmo que 
se esteja dentro da lei por convenien
cia de ... serviço, é caso para se d zer 
que tão longe é daqui lá, como de lá 
aqui. 

Sem comentarios·» 

ne~1r:u;tenia. 

As Piluhs p;nk c;tfo à \•en<la cm LO<las as Não po<le1n-1s deixar de insis· 
pharrnacias pelo preço oe E. 6$50 a cai,a, E. tir n'esle assumpto. Os senhores N,1o me tendo sido pos-
36$c>O as 6 cai<a<. Deposito geral: J.-P.Bastos padeil'OS Hã O feilCeit:.1 ram a ~O l ll- ' l 1 i' 1 · 
e e.a Pharmacia e Dro!!:uia Pcninsnlar tua • SIVe e· 1.iSl)8' ll' r1·1e ( ll'8' 0 ta - ção que lembramos que era a "en- ' " '- - · . v -Augusta, 39 a 45, Li;boa. Peh correio 6 cai- • 
m E 1 1~15 de plrte e registo da do pão eom O peso antigo ao mente dOS 111ellS 3ffiiguS e 

____ ... pre~o actual de 290 rs .. Re,ietimos: só pessoas das minhas rela-
,, • ~s,;1m o consumi 101· t111ha vantagem. · 

Para a i\1.1•1ea Pedimo~ pois a respectiva autiloriJade çees, faço-o por esta for-
(~un.ndo este jornal come- que obrigue os senhores padeiros a ma a todos offerecendo o 

CHI' n Cil'CUlat', tel'á partirlo baixar O preço do pio; tudo m:iis OU ne' · ·O' ·r. , t , t" 
• menos tem baix1do, não podemos l l1 .ms1.,m11can ~ pt es ir.no 
desta vila com dii·ecç.:w ª Lis- concordar que só o trigo não cn~te na cidade da Beu·a ( Afnca 
boa, e d'ahi á Beil'fl, (Africr me~111s, antes pelo contrario;_ cus~a Oriental Portuauéza) para 
Orental), o nos.-;o bom ami- mais. Por que a ultima mod1ficaçao o . ' .. 
go e riedicarll) 1i 1 ho de E..;pn- foi em beneficio delles e não do COll· onde ernbarço no prmc1p10 
zendn, s1'. d!'. A1·tu1· de Ban·ns sumidor. do proximo mez. 
Lima, cli~tillctiss!rno advoga- • -·-·•· Espozende, 30 de Ju-
do e notnrio na cidade da COLEGIO FRANCO-LUSITANO lho de 1925. 
Beirn. Promovido por urna seleção 

Arthur de Barros Lima. Bua viagem e !'egresso de distinctos alunos deste cole
bl'eve, é o que do coraç:il> lhes gio teve hontem lugar nas suas 

desejamns. sahs uma audição musical, que "' -Miari·t1• ma 
-----·-·•· saiu brilhante de entusias:no e J" 

F'ESTA 00 LAGO desempenho. AGENCIA DE PASSAGEKS E 
No proximo si'lb \do e dn - Ao amavel convite que nos PASSAPORTES 

mingo, 1 e 2 de Agosto, terá foi feito não podemos assistir e -DE-

lugar· a grande festividade n tambem o adiantado da hora nos CANDIDO V. CARNEIRO 
Nos.;;a Sentiora do Lago, que impede de um relato desenvolvi- l l t h bTt d 
co~luma ·ser· muito conconida do. Ficara para o proximo nume- .... ega men e a l Ia O. 

A unica na Vila de Es-de povo . rQ 
A' Barcn, poi~. -----·•· pozende. 

ALUNOS DA ESCOLA OE FÃO .•. 1 V_irgenJ de ~uadelupe Largo do Dr. Fonseca 
1 7 valores CONTRIBUIÇÕES-PROTESTOS DO 1 Teve lugar no ultimo do- Lima (em frente ao Registo Alberto Didier Ferreira 

Arlindo José Cardoso 
Avelino Ferreira Morgado 
Cândido Assunçfo Reis 
Carlos Ferreira Vil.is Boa> 
Jaime Teixeira G. Palmeira 
José Fernandes Trindade 
Mannel de Faria Borda 
Manuel de Jesus Alves Lo,_:ies 
Sérgio de Campos Mendanl:a 

18 
• POVO-RECLAMAÇÃO AO MI- mingo, esta;festividade que foi Civil e Recebedoria)-Es-

:; : NISTRO DAS FINANÇAS g .. ande.mente conconida de pozende. 
1 7 '" Lê-se na Lauo1t1·a do Jfinho, de foraste1rDs. 
19 » 
1 9 ,. Famalicão, de 26 do corrente: ·•· ~viso fmpoa•taute 
18 ,. «Em Monsão, os lavradores re- Por ab"lolllla falta de espa· Previnem-se os srs. passagei~ 
~~ : vo~ta_dos contra o exagero das c;mtr1- ço deixamos de publicar varias ros de que não devem fazer con

burçoes. procuraram reurnr no tea- noiicias e artigos, os quais fa- tractos corn indivictuos que não 
tro daqnel.a vila_ para protesta~', no estejam legalmente h:abilitados e 
que !o.ram 1~ped1dos pela autondad~ rem•J!õ; publicar nos nnmet:os caucionados, porqu~ podem so-

ESCOLA DE FORJÃES 
Desta escola fizera~n exame de admis

s~o á Escola Primaria Superior de Bar. 
celos, propostos pelo nosso velho amigo 
e dislinto proíessor, sr. José Albido Al
ves de Faria, ficando plenamente apro
vados, os seguintes aluno•: 

admm1strat1va. sub">equentes. frer com isso grandes trnnstor-
Dirigindo-se então ao SitHlicato nos. bem co•no a falta de cam-

Agricola. ali r~unir~m, tendo usado ·· ~ M\\ill~lli ~1'llllà~ prirnento do contracto, devido a 
da pal:11 ra var~o:> oradores que pro_ ~it~ t1J~~'1 ~~~~ a•1ueles nà0 terem deposito al-

; Albino Ne!va Fereira de Sá, Alvaro 
de Carvalho Ribeiro, José ~faria de 
}lendanha Arriscado, José dos Santos 
Quintão e Manoel da Silva Carvalho. 

testar:im ene 1·g1camente contra as ex- ªt:lm ele dinheiro 110 comissaria-
torsões do fisco e contra os desman- cumi,rt·,, d Espuztm!le do da polir.ia ele e·nig1·ação, como·· 
dos tios governantes . . . EDlri.~o.~ de TR .. IN'.1\-l. teem todos os agentes haqilita· 

«Em nome cio povo, f111 enviado dos. 

* 
Prestou tamllem prorns de admissão 

um telei:rarna p:1ra o mini.;tro das Fi- lllA..S 
mmç ·s, <issinado pelo sr. dl'. Adria- ?,ª 1rnblic•H."''º 
no Cerqueira Machado, que presid;u 

1 
N 

á importa11te assembleia a que assis-
1 

J 
tiram milhares de lavradores.)) a CO!nêll'Ca de Es. 

ESTANTAS PARA ESTA
BELECIMENTO E BALCÃO 

á mesma Escola, a menina :\Ia ria Lmzu 
de Vasconcellos, alona e filha da pro
fessora oficial desta vila sr." D. Angcla 
Viana de Lima, obLndo llm muito 
bom. 

o publico qne faça os C•Jmenta · , . , d ·t , · d 
rbs qne o caso requer. t)OZ0l1 e e COI 0110 o se- V d' "t . 1 gundo oficio, correm édi- . en gm-se, mm _o pt 0-------···-----

AS PILULAS PINK PRQTEGEM 
A SAUOE 

·•· LíJS de tri·ota di·as a ci·- pnas para _estabelecimento 
G1remio do :!.linho ~ d r d tar os interessados Justi-" e mercearia. ou 1azen. as·, 
No dia 24 do corrente reuniram ;i b d d h 

A.s Pilulas Pink protegem a saude. num dos salões do Ate11êu Cúmercial no AlVP,S Rolo e mulher Cte óa_ ma mra e pm o 
Pela sua poderosissi111a ac,.ão sobre o -~ B . . e o '1 . d .... l\Jf • e c1uas1 novas P1~eço c on ~ i..1e r·aga vanoi. SOCIOS COIT sp n- .l' ana a Cc,sta .:.ue1ra' au- . . . -
sangue e sobre o sy'stcma ner\'oso, per- dentes do Grem10 do Minho, a8so- . VFlat1vo . 
mitem úquele que se encontra fatigado, ciação de Lisboa e que 'l!i trab lha sente em parte rncertn de '- _' . _ ...,. 
deprimido, achar-se novamente, ao cabo com.'' maior s_'olic. itude de_rudo quan- ', Fi·aiiça, e .A ntori 1.0 J:\l\'C".. Par a en fot m. açao ua ty-de alguns dias de tratamento facil, na _~1 ·1. , . .., 

plena posse das suas forças. to drg: resperLo as necessidade~ des- 'R ,1 "> S lteiro nuseule em pografia deste J.Ol'nal.. 
Desúc c1ue o doente toma as Pilulas ta regia o, aíl.m de eleger pr~s1dente t , t' . U , ' < . 

Pink, experimenta uma grande scnsaç :o e secretario da Comis-ão auxiliar de parte lllC8J'la na · ArgentI-
úe bem estar, sente positivamente ore- Braga. ·- ll:l [mra lodos OS termos 
medio a operar. Façam pois, uma ex- O ssa reu111ao que esteve gran- '. . . . 
perienc1a das Pilulas Pink e nfo soffrc- demente concorlida, foram eleitos de lllYetÜHl'!O por olnlo <le 
rão uma decepo qualquer. Co:1Ludo é · d d 1 t' \ t · l~ l J e' 
lllistcr reflectir que nfío é licito esperar por miau líll 1 a é (e voto.;, rospec I · .é\ n O Ilia 1 ernalH l~S ( e •-:Ja, 
de uma só caixa de f>tiulas Pi11k o i1ue vamcnte. para prnside11t1~ o no:>so e t' ·1 · f. . l 

· · · ii11slre amirr,,o e amio. o de 1~- JOseuite, qn td la 1 ugnesta te lon,;os mezes de lralament'> metl.1 ·o Ja- _ ,.., 
mais lograram realisar. g· somente se- ex'"" s-. dr. João Caet:rno da Fon- Antas. 
gui:l'lo 0 tratamento com p1~rsi~tcncia. s?c.a Linia, 1lig:.m' pre .. ;iiient~ do ~Iu- EslJ' 1zu!Hle 18 de .Jullto 
e ronl'ormanúo-sc esLr tam1~1lt". con as 111c1p10 de Rrag:i e \lv:•l'O l'lpa, Jllr 1 f)'):-' 
jn;-,truci;ões ac~·rca do m:i:lo de lazer uso nalista. de l, ,...,;) 

1\'~~llc, .l!Ue S"' _con.;c?uir ,o C.Ul'ar c.a~os Em l~spü~l)IJtle tamhe.11~ t)('.j de 1 n e:-:;cri \'Ú() . tkl ~eo lllldu 
rebeldes e obstmad~'· •rrande nec1~:; id:it!e a crear..10 de um . . D 

O~inJo s~gu • rico e n ·nos soh_dos, 1 ~u ·:<•o de homens anremr~do,; [>ara uf 1e11 l. 
as f>11t1las Prnk ruanterao v organr ~ - no 1 v · . '"' · j \ · 1 " 1 · l \T 
Ü:lS p SS03S que a clla~ l'CCOl"rercni Clll tratar dO.:I 111 lCl'e~seS de~ta VIia e 1 11l,(J1 ll•) ( 0 f \ fl ! e 1( ;J a -
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]Raria d a s~ ihia Tii@ira. 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

ducções pocticas em magnifico papel acetinado 
com o retrato cfa exctincta. 

PR~~O ....... ". 2$50 RS. 
Q prOdLldO da venda ria ooiçãn é destinado 

ao lenntamento na sna sepultu• a de uma lapide 
COffi\!IllOraLi ''ª· 

A' venda cm todas as livrarias do paiz e 
em Espuzendc na Ty,,,-igrafi• Espozendense, ck 
fnsié eh Siln1 Vieira. 


